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ABSTRACT:  The founding phase in Polistes spp. is characterized
by intense disputes by the dominance reproductive
among co-founding females. Studies of 25 colonies
of Polistes versicolor and 17 colonies of P. ferreri
in preemergence phase demonstrated high rate of
immature’s mortality, mainly in the larva subfase
(qx = 84.5% and 74.8%, respectively), although
the construction process of cells has not been
affected. The results suggest that the mortality and
decline of the foundations are due to the intense
migration of individuals among the nests as well
as the energy reflow for posterior foundations in
ideal environmental conditions.
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INTRODUÇÃO

As colônias de vespas sociais pertencentes ao gênero
Polistes podem ser iniciadas por uma única fêmea ou formadas
a partir de associações entre várias fêmeas (PARDI, 1948; WEST-
EBERHARD, 1969). As vantagens da fundação cooperativa de
uma colônia são explicadas pelo aumento da produção de ope-
rárias, garantia de sobrevivência da prole em caso de morte de
alguma associada e uma defesa mais efetiva contra predadores
e parasitos (GAMBOA, 1978; ITÔ, 1985; QUELLER et al., 1988;
STRASSMANN et al., 1988; STRASSMANN, 1989).

Essas alternativas tomadas no período da fundação da co-
lônia estão também relacionadas com o grau de parentesco entre
as fêmeas. Segundo a teoria da “kin-selection” (HAMILTON,
1964), algumas fêmeas desistem da reprodução direta ou
ovoposição na colônia para se tornarem subordinadas à uma
aparentada apenas quando essa ajuda aumenta suas respecti-
vas aptidões inclusivas (“inclusive fitness”). Desta forma, a coo-
peração ou contrato social é estabilizado se dominante e subor-
dinadas ganham uma fração equivalente na reprodução (REEVE,
1991; REEVE & RATNIEKS, 1993).

Embora vários estudos enfoquem as vantagens da associa-
ção entre as fundadoras (NOONAN, 1979; STRASSMANN,
1989; REEVE, 1991), poucos estudos têm mostrado os efeitos
da disputa pela dominância reprodutiva sobre os estágios ima-
turos em colônias de Polistes spp. A partir disso, o propósito
deste trabalho foi examinar a influência do conflito pela
dominância entre as fundadoras sobre a mortalidade da prole
durante a fase de fundação em colônias de Polistes versicolor
(Olivier, 1791)  e P. ferreri (SAUSSURE, 1853).

MATERIAL E MÉTODOS

Foi observado o processo de fundação em 25 colônias de
Polistes versicolor e 17 colônias de P. ferreri localizadas no
campus da Universidade Federal de Juiz de Fora – MG (21°46S



Rev. bras. de
Zoociências
Juiz de Fora
V .  1 Nº 1
Dez/99
p. 31-40

Ivelize Cunha
Tannure/
Fábio Santos
Nascimento

33

e 43°21W), entre agosto de 1995 e setembro de 1996. O perí-
odo de desenvolvimento dos estágios imaturos: ovo, larva e pupa,
foi determinado por meio de observações e mapeamentos diá-
rios das colônias, com auxílio de papel alveolado. Cada célula
recebeu identificação própria e os mapas foram atualizados di-
ariamente mediante contagem do número e conteúdo das célu-
las dos ninhos.

A classificação proposta por JEANNE (1972) foi utilizada
para dividir a fundação ou fase de pré-emergência das colônias
estudadas nas seguintes subfases:

- subfase de ovo: início da construção do ninho à eclosão
da primeira larva;

- subfase de larva: eclosão da primeira larva à formação da
primeira  pupa;

- subfase de pupa:  formação da primeira pupa à emergên-
cia do primeiro adulto.

Os adultos receberam marcação individual no tórax com
tinta de aeromodelismo atóxica e puderam ser identificados a
partir de observações das interações comportamentais como
dominantes ou subordinadas. Fêmeas dominantes de Polistes
spp. são mais agressivas do que as subordinadas, permanecem
mais tempo no ninho e realizam a maior parte das posturas
(PARDI, 1948; STRASSMANN, 1981a).

Foram observadas e anotados os dados referentes à oofagia,
larvifagia e pupifagia, após a verificação dos mapas ou quando
o fenômeno foi diretamente constatado. A metodologia de
CAREY (1993) foi utilizada para a construção da tabela de vida
abreviada e curva de sobrevivência dos imaturos durante o pe-
ríodo de fundação das colônias.

RESULTADOS

As 25 colônias em fase de pré-emergência de P. versicolor
foram encontradas nos meses de agosto a setembro de 1996, e
fundadas por fêmeas provenientes de agregados de inverno. As
observações foram iniciadas a partir de 16 colônias que esta-
vam na subfase de ovo e nove na subfase de larva. Dentre estas
colônias em subfase de ovo, somente quatro não passaram para
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a subfase de larva e, do total de colônias que alcançaram a
subfase de larva, apenas quatro (16%) passaram para a subfase
de pupa e, posteriormente, produziram adultos, atingindo as-
sim a fase de pós-emergência.

Em relação às 17 colônias de P. ferreri, foram observadas
fundações entre agosto e outubro de 1995: oito colônias não
passaram da subfase de ovo, quatro foram abandonadas na
subfase de larva e apenas cinco (29.41%) alcançaram a fase de
pós-emergência.

Em ambas as espécies, foi verificada a migração de uma
ou mais vespas entre as colônias, como também a intensa dis-
puta hierárquica entre as fundadoras. Este fato deveu-se à pro-
ximidade das colônias (distâncias entre 0,6 a 4 metros) o que
suporta a tendência de filopatria em colônias de Polistes (WEST-
EBERHARD, 1969;  KLAHN, 1979; POST & JEANNE, 1982).

 Associações entre fundadoras ocorreram em sete colônias
de P. versicolor (A.T.= 1 – 8 fêmeas,  x = 2.4) e em seis de P.
ferreri (A.T.= 1 – 4 fêmeas, x = 1.9) durante toda fase de pré-
emergência, a mais significativa delas foi verificada na primeira
espécie, com oito indivíduos; em P. ferreri, a mais significativa
associação foi formada entre quatro indivíduos. As colônias de
P. versicolor que alcançaram a fase de pós-emergência apresen-
taram de três a cinco fundadoras. As colônias de P. ferreri, que
produziram os primeiros adultos não possuíram mais do que
três fundadoras.

A taxa de mortalidade e a curva de sobrevivência dos está-
gios imaturos durante a pré-emergência nas colônias de P.
versicolor e P. ferreri são mostrados na Tabela 1 e Figura 1. Os
resultados revelaram uma alta taxa de mortalidade de imaturos
na subfase de larva em ambas as espécies, embora, em P.
versicolor, a taxa de mortalidade na subfase de ovo tenha sido
elevada (60%) em conseqüência da oofagia diferencial em co-
lônias com mais de uma associada e oofagia nutricional quan-
do a colônia apresentava apenas uma fundadora. A principal
causa da alta mortalidade dos estágios imaturos nas colônias
das duas espécies foi decorrente do desaparecimento dos adul-
tos e canibalismo.
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A produtividade das colônias na fase de pré-emergência
foi verificada pelo número de células construídas durante as
sub-fases de ovo, larva e pupa. Foi observada uma correlação
significativa    (r = 62.9%, p < 0.01) entre as células construídas
e o número de fêmeas associadas nas colônias de P. versicolor e

 Estágios   Número de  Número de   Taxa de      Número
Imaturos sobreviventes  mortos na mortalidade de sobreviventes

       (lx) subfase (dx)      (dx)          (lx’)

Polistes versicolor

Ovos         767        457        60 100
Larvas         310        262        84,5   40,41
Pupas          48          03          6,25     6,25

Polistes ferreri

Ovos         486        137        28,2 100
Larvas         330        247        74,8                67,9
Pupas           83         04          4,8                17,07

Figura 1. Curva de sobrevivência (lx’) e taxa de mortalidade (qx) dos estági-
os imaturos de Polistes versicolor e Polistes ferreri durante a fase de pré-
emergência

Tabela 1. Tabela de vida abreviada dos estágios imaturos de Polistes versicolor
e Polistes ferreri durante a fase de pré-emergência.
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P. ferreri (Figura 2).

Figura 2. Produtividade relativa das colônias de Polistes versicolor (A) e
Polistes ferreri (B) relacionados com o número de fêmeas na fase de pré-
emergência.
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DISCUSSÃO

Os resultados do presente trabalho confirmam a alta taxa
de mortalidade de imaturos e declínio de colônias na fase de
pré-emergência. Os dados também suportam os resultados en-
contrados em estudos anteriores sobre Polistes spp., nos quais
os autores verificaram que a freqüência do sucesso de funda-
ções haplometróticas é relativamente baixa e que as fêmeas pre-
ferem a associação garantindo a sobrevivência da colônia ou
“survivorship insurance” (REEVE, 1991; ITÔ, 1993; GOBBI et
al., 1993; GIANNOTTI & MACHADO, 1994; NONACS &
REEVE, 1995).

No entanto, as causas do declínio das colônias em pré-
emergência ainda são pouco conhecidas. Alguns estudos suge-
rem que a morte ou desaparecimento das fundadoras parece
ser o principal fator de insucesso das colônias (MIYANO, 1980;
STRASSMANN, 1981b; SUZUKI & RAMESH, 1992; GIANNOTTI
& MANSUR, 1993), enquanto outros, argumentam que a
predação por formigas teria sido o motivo que selecionou a
associação entre fundadoras (JEANNE, 1979; ITÔ, 1986). Nes-
te estudo, a principal causa do declínio das colônias de Polistes
versicolor e P. ferreri na fase de pré-emergência foi o abandono
das colônias pelos adultos. Este abandono é precedido por uma
alta freqüência de canibalismo dos imaturos, principalmente
de larvas. Segundo HUNT (1991), o aumento da larvifagia está
diretamente ligado às condições de nutrição dos adultos.
GIANNOTTI (1994) também verificou uma alta freqüência de
larvifagia em P. simillimus durante o período de fundação das
colônias, e concluiu que o canibalismo ocorreu devido aos
poucos recursos tróficos disponíveis no ambiente. É provável
que na fase de fundação das colônias após a dispersão dos agre-
gados de inverno seja um período de baixa disponibilidade de
recursos tróficos, restando o canibalismo da prole como única
fonte de recurso alimentar.  É interessante ressaltar que a produ-
tividade relativa à construção de células não foi prejudicada
durante a pré-emergência, seja em função da alta taxa de mor-
talidade de imaturos ou disputa pela hierarquia de dominância
entre as fundadoras nas duas espécies, o que sugere que o cus-
to no forrageamento de material de construção seja menor que
aquele dispendido na obtenção de presas para as larvas.
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QUELLER (1996) afirma que o custo do cuidado parental
no estágio larval é extremamente alto devido à alta necessidade
de proteína requerida pelos imaturos, e particularmente aos ris-
cos do forrageamento. Provavelmente a distribuição desigual
de nutrientes entre as fêmeas associadas em um período de es-
cassez trófica somado à oofagia diferencial devido ao contexto
dominância-subordinância poderia levar ao abandono de su-
bordinadas (HUNT, 1994). Na ausência do auxílio de operári-
as a continuidade da fundação torna-se-ia inviável, o que po-
deria acarretar a desistência da fundadora na colônia. O cani-
balismo da prole seria uma forma de reaproveitamento ou re-
fluxo da energia dispendida durante o período de fundação;
desta forma, as fundadoras poderiam esperar um momento mais
propício para reiniciar a fundação.
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